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Disciplina: TEORIA DO ESTADO MODERNO 
Professores: Luiz Carlos Bresser-Pereira e Alexandre Abdal  
 

2° Semestre de 2019 
 

EMENTA 
O objetivo do curso é oferecer aos alunos uma visão resumida da formação dos Estados-nação e da teoria do Estado moderno. 
 

METODOLOGIA E PEDAGOGIA 
O curso será constituído de 15 seminários (dois seminários por aula e um na última aula). Não haverá preleções nem 
apresentação por alunos. Espera-se que estes tragam os textos do dia devidamente anotados para que sejam discutidos durante 
a aula. 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
 

Objetivos do MPGPP Objetivos da disciplina Grau de 
contribuição 

Conhecimento em gestão 
e políticas públicas 

• Compreender conceitual e historicamente os processos de formação do 
Estado-nacional moderno. 

• Conhecer as principais perspectivas da Teoria do Estado. 
• Investigar as relações entre desenvolvimento e democracia. 

● ● ● 

Diagnóstico e proposição 
de soluções 

• Cultivar conhecimento crítico e pro-atividade frente os processos atuais de 
formação e transformação dos Estados-nacionais. ● ● ○ 

Metodologia científica --- ○ ○ ○ 

Agente de transformação • Dotar estudantes de conhecimento crítico para a transformação das 
organizações públicas. ● ○ ○ 

Outros objetivos da disciplina: compreender o debate macroeconômico contemporâneo a partir da perspectiva do novo-
desenvolvimentismo. 
 

CRONOGRAMA DE AULAS 

1. Os conceitos de Estado e formas de capitalismo e Estado capitalista  
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2020) “Formação do estado-nação e Revolução Capitalista”, disponível do site do autor.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) "The two forms of capitalism: developmentalism and economic liberalism". Brazilian 
Journal of Political Economy 37 (4), October 2017: 680-703. 

Leitura complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) “Estado, estado-nação e formas sociais de intermediação” Lua Nova: Revista de Cultura e 
Política, (100), 155-185.  
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Veiga, José Eli da (2006) “Neodesenvolvimentismo: 15 anos de gestação”, São Paulo em Perspectiva – Revista da Fundação 
Seade 20 (3): 83-94. 

Leitura adicional 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2014) “Desenvolvimento, progresso e crescimento econômico”. Lua Nova 93: 33-60. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Desenvolvimento, sofisticação produtiva, valor-trabalho e salários”, Nova Economia 29	
(1):	135-160	2019. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2010) “A construção política do Estado”, Lua Nova, 81: 117-146. 

Jessop, Bob (2008) State Power, Cambridge: Polity Press. “General Introduction: What is the state?” e “Preliminary definition 
of state”: 1-11. 

1ª Parte: Construção Histórica do Estado 

2. Formação do estado-nação, tipos de dominação legítima e a burocracia  
Elias, Norbert (1970) “Processos de formação de Estados e construção de nações”. In Norberto Elias (2006) Escritos e 

Ensaios 1 – Estado, Processo e Opinião Pública, ensaios organizados por Federico Neiburg e Leopoldo Waizbort. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor: 153-165.  

Weber, Max (1921 [1999]) Economia e Sociedade, Brasília: Editora da UNB, Capitulo III “Os tipos de dominação”: 139-166.  

Leitura complementar 

Elias, Norbert (1987) “Mudança na balança nós-eu”, Sociedade dos Indivíduos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor: 105-174.  

Tilly, Charles (1990) Coercion, Capital and European States, Oxford: Blackwell, cap. 3: “How war made states, and vice-
versa”: 67-95. 

Leitura adicional 

Tilly, Charles (1975) “Western state-making and theories of political transformation”, in Charles Tilly, ed. (1975) The 
Formation of National States in Western Europe. Princeton: Princeton University Press: 601-638. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2013) “Revolução capitalista e formação do estado-nação”. Texto para Discussão EESP/FGV n. 
326, agosto 2013. Disponível em www.bresserpereira.org.br. 

Florenzano, Modesto (2007) “Sobre as origens e o desenvolvimento do Estado moderno no Ocidente”, Lua Nova n.71: 11-40, 
disponível em http://www.scielo.br/pdf/ln/n71/01.pdf. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas. Introdução e Cap.1: “Formas históricas de Estado”: 13-28; Cap.2: “Estado absoluto e administração patrimonial”: 
39-47. 

Oliveira, Carlos Alonso Barbosa de (2002) Processo de Industrialização: Do Capitalismo Originário ao Atrasado. São Paulo: 
Editora UNESP/ Campinas: Unicamp, Cap. 4: O Capitalismo Originário: 101-172. 

Ertman, Thomas (1997) “Introduction” of Birth of the Leviathan: Building States and Regimes in Medieval and Early Modern 
Europe. Cambridge: Cambridge University Press: 1-34. 

 

3. Formação do estado-nação e nacionalismo 
Gellner, Ernest ([1993] 2000) “O advento do nacionalismo e sua interpretação: os mitos da nação e da classe”, in Gopal 

Balakrishnan e Benedict Anderson, orgs. (2000) Um Mapa da Questão Nacional, Rio de Janeiro: Contraponto: “A 
sociedade industrial avançada” até o final do trabalho: 114-154. 
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Hobsbawn, Eric (1990) “Introduction” and “The nation as novelty: from revolution to liberalism”. In HOBSBAWN, Eric. 
Nations and Nationalism since 1780. Cambridge: Cambridge University Press: pp.1-45. 

Leitura complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) “Nacionalismo econômico e desenvolvimentismo”. Economia e Sociedade, 27 (3): 853-
874.  

Bendix, Reinhard (1964 [2011]) Nation Building and Citizenship. New Brunswick: Transaction Publishers.  Cap. 3: 
“Transformations of Western societies since the eighteenth century”, “The extension of citizenship to the lower classes”.  
Trechos escolhidos: 66-73, 89-121. 

Leitura adicional   

Smith, Anthony D. (1986) “State-making and nation-building”, in John A. Hall, org. States in History, Cambridge: Basil 
Blackwell: 228-263. 

Habermas, Jürgen (1996) “Realizações e limites do estado nacional europeu”, in Gopal Balakrishnan, org. (2000), Um Mapa 
da Questão Nacional, Rio de Janeiro: Editora Contraponto: 297-310 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2008) “Nacionalismo no centro e na periferia do capitalismo”, Revista Estudos Avançados, 22 
(62) janeiro-abril: 171-194. 

 

4. Estado Democrático e Estado Social-Democrático 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2011) “Transição, consolidação democrática e revolução capitalista”, Dados, 54 (2): 223-258. 

Przeworski, Adam (1985 [1989]) Capitalismo e Social-Democracia. São Paulo: Companhia das Letras, Cap. 1: “A social-
democracia como fenômeno histórico”: 19-66.  

Leitura complementar  

Przeworski, Adam (2004) “Capitalismo, desenvolvimento e democracia”, in Y. Nakano, J.M. Rego e L.T. Furquim, orgs. Em 
Busca do Novo: O Brasil e o Desenvolvimento na Obra de Bresser-Pereira, Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas.  

Rueschemeyer, Dietrich, Evelyne Huber Stephens & John D. Stephens (1992) Capitalist Development & Democracy, 
Chicago: Chicago University Press. Capítulo: “Capitalist development and democracy: the controversy”: 12-39. 

Leitura adicional 

Huntington, Samuel (1991) “How countries democratize”, Political Science Quarterly 106 (4): 579-616. 

Weber, Max (1919 [1967]) “A política como vocação”, in H. H. Gerth e C. Wright Mills, orgs. (1967) Max Weber - Ensaios 
de Sociologia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos: 55-89. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017). Democracy and growth in pre-industrial countries. Brazilian Journal of Political 
Economy 37 (1) March: 88-107. (Conceito de Estado capaz) 

Bobbio, Norberto (2005) Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense. 

Keane, John (1988) “Despotism and democracy”, in John Keane, org. (1998) Democracy and Civil Society. London: Verso: 
35-71.  

McGrew, Anthony (1996) “The state in advanced capitalist societies”, in Stuart Hall, David Held, Don Hubert and Kenneth 
Thompson, eds. Modernity: An Introduction to Modern Societies, Oxford: Blackwell: 239-279. 

Simmie, James (1981) Power, Property and Corporatism. London: Macmillan. Capítulo 3: “Civil society and the state”: 60-
65; 98-130. 
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Trägardh, Lars (2010) “Rethinking the Nordic welfare state through a neo-Hegelian theory of stateand civil society”, Journal 
of Political Ideologies, 15 (3): 227-239. 

 

2a. Parte: Teoria do Estado 

5. Teorias do Estado e a Tradição republicana 
Stepan, Alfred (1978 [2001]) “Liberal-pluralist, classic Marxist, and ‘organic-statist’ approaches to the state”, in Alfred 

Stepan Arguing Comparative Politics, Oxford: Oxford University Press: 2001: 39-72. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2020) “Teorias do Estado inclusive a teoria novo-desenvolvimentista”, FGV, julho de 2020. 
Disponível no site do autor. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado... Cap. 8 “O surgimento dos direitos republicanos”, Cap.9 
“O Estado social-liberal”, Cap.10 “O Estado republicano”: 145-162.  

Leitura complementar  

Bobbio, Norberto (1979 [1986]) De “O contrato social” a “O fim do jusnaturalismo” in Norberto Bobbio e Michelangelo 
Bovero, Sociedade e Estado na Filosofia Política Moderna. São Paulo: Editora Brasiliense: 61-102. 

Leitura adicional  

Aristóteles (século IVa.c.) A Política, São Paulo: Martins Fontes, Cap.9: “Das diversas formas de governo” (105-126), Cap.13 
“Crítica das repúblicas” (161-186); Cap.14 “Das virtudes do justo meio” (187-194) 

Bobbio, Norberto (1976 [1980]) A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1980. Edição 
original italiana, 1976. Cap. VIII “Hobbes” (97-105). 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1997 [2002]) “Citizenship and res publica: the emergence of republican rights”, Citizenship 
Studies, 6(2) 2002: 145-164. Original Portuguese edition, 1997. 

 

6. Teoria Marxista e Teoria Corporativista 
Poulantzas, Nicos (1978 [2000])) O Estado, o Poder, o Socialismo, Rio de Janeiro: Graal e Paz e Terra. Edição original em 

francês, 1978. Segunda Parte: “As lutas políticas, o Estado, condensação de uma relação de forças”: 125-164. 

Schmitter, Philippe C. (1974) "Still the century of corporatism?" Review of Politics 36(1): 7-52.  

 MUDEI PARA AULA 

Leitura complementar 

Esping-Andersen, Gosta, R.Friedlane, and Erik Olin Wright (1976) "Modes of class struggle and capitalist state”, 
Kapitalistate, n.4-5. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1972) “A emergência da tecnoburocracia”, in Luiz Carlos Bresser-Pereira (1972) 
Tecnoburocracia e Contestação, Rio de Janeiro: Editora Vozes: 17-140. Ler as primeiras 20 páginas. 

Leitura adicional 

Weber, Max (1921 [1999]) Economia e Sociedade. Brasília: Editora da UNB, “Dominação e administração. Natureza e limites 
da administração democrática”: 193-233. 

Bobbio, Norberto (1967 [1982]) “Gramsci e a concepção de sociedade civil”. In Norberto Bobbio (1982) O Conceito de 
Sociedade Civil, Rio de Janeiro: Edições Graal, 1982: 19-53. Edição original em italiano, 1976. 
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Gold, David A., Clarence Y. H. Lo e Erik Olin Wright (1975) "Recent developments in Marxist theories of the capitalist 
state". Monthly Review, v. 27, n. 5, p. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2014) “Capital e organização no capitalismo tecnoburocrático”. Tempo Social, 26 (2): 165-186. 

Jessop, Bob (1990) State Theory. University Park, Pe: The Pennsylvania University Press, Cap.1, “Recent theories of the 
capitalist state”: 24 a 47. 

Jessop, Bob (1982) The Capitalist State, Oxford: Basil Blackwell, Cap.1: “Marx, Engels and the state” 

Bobbio, Norberto (1976 [1980]) A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1980. Edição 
original italiana, 1976. Introdução e Cap. 1 “Uma discussão célebre” (31-35). 

Bobbio, Norberto (1976 [1980]) A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1980. Edição 
original italiana, 1976. Cap. XII “Hegel” (135-145) e Cap.XIII “Marx” (153-162). 

  

7. Teoria desenvolvimentista e novo-desenvolvimentista do Estado 
Evans, Peter (1993) “O Estado como problema e solução”. Revista Lua Nova 28/29, abril 1993: 107-157.   

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Do desenvolvimentismo clássico e da macroeconomia pos-keynesiana para o novo 
desenvolvimentismo”, Brazilian Journal of Political Economy 39(20 abril: 211-235.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Modelos de Estado desenvolvimentista”, Revista de Economia da Universidade Federal 
do Paraná, 40(73): 231-256. http://dx.doi.org/10.5380/re.v40i73.69802  

Leitura complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2016). “Teoria novo-desenvolvimentista: uma síntese. Cadernos do Desenvolvimento, 
11(19):145-165. 

Johnson, Chalmers (1999) “The developmental state: odyssey of a concept”, in Meredith Woo-Cumings, org. (1999) The 
Developmental State. Ithaca: Cornell University Press: 32-60. 

Leitura adicional 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006) “O novo desenvolvimentismo e a ortodoxia convencional”, Fundação Seade: São Paulo 
em Perspectiva 20 (3) junho 2006: 5-24.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018). “Em busca do desenvolvimento perdido”. Rio de Janeiro: FGV. 

 

8. Estado e reforma gerencial (das 8hàs 10h) 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2010) “Primeiros passos da reforma gerencial do Estado de 1995”, in Maria Ângela D’Incao e 

Hermínio Martins, orgs. (2010) Democracia, Crise e Reforma: Estudos sobre a Era Fernando Henrique Cardoso, São 
Paulo: Paz e Terra: 171-212.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1998) “A reforma do Estado nos Anos 90: Lógica e mecanismos de controle”, Lua Nova - 
Revista de Cultura Política, n°.45, 1998: 49-95.  

Leitura complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017c) “Reforma gerencial e legitimação do Estado social”, Revista de Administração Pública, 
51 (1): 147-156. https://dx.doi.org/10.1590/0034-7612166376 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2001) “Uma nova gestão para um novo estado: liberal, social e republicano”, Revista do Serviço 
Público 52(1) janeiro 2001: 5-24. A “2001 John L. Manion Lecture”, Ottawa, Canadá.  

Leitura adicional 
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Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1996) “Da administração pública burocrática à gerencial”, in Bresser-Pereira e Peter Spink, orgs. 
(1998) Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas: 237-
270.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano, Cap.3: “Estado liberal e a reforma do serviço 
público”: 47-64. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2010) “Democracia, Estado Social e reforma gerencial” (2010) RAE – Revista de Administração 
de Empresas, 50 (1) janeiro 2010: 112-116.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2007) “Burocracia pública e classes dirigentes no Brasil”, Revista de Sociologia e Política 28: 9-
30.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado... Cap.3: “O Estado liberal e a reforma do serviços público”: 
47-64. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1998) “Uma reforma gerencial da administração pública no Brasil”, Revista do Serviço Público, 
49(1) janeiro 1998 (versão revista): 5-42. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2007) “Burocracia pública e reforma gerencial”, Revista do Serviço Público 1937-2007. Edição 
Especial de 70 anos.  Brasília: 2007: 29-48. 

 
DOIS LIVROS CLÁSSICOS E PEQUENOS QUE SUGERIMOS LER 

Aristóteles (século IVa.c.) A Política, Qualquer edição  

Marx e Engels (1848) O Manifesto Comunista, qualquer edição. 

 
LIVROS BÁSICOS 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas. 

Bobbio, Norberto (1976 [1980]) A Teoria das Formas de Governo. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1980. Edição 
original italiana, 1976 

Carnoy, Martin (1984 [1988]) Estado e Teoria Política, São Paulo: Papirus. Publicação original em ingles, 1984. 
 

SÍTIOS A CONSULTAR 
www.bresserpereira.org.br 

METODOLOGIA 
Os alunos trarão para cada aula um fichamento escrito de uma página de pelo menos um dos dois artigos de leitura 

obrigatória. O fichamento deverá conter o objetivo do texto, os argumentos usados e algum comentário e/ou dúvida 
do aluno – um modelo de ficha de leitura será disponibilizado na primeira aula. A aula começará pelo professor 
dando algumas informações sobre o autor de um dos textos. Em seguida, será feita a leitura de dois ou três resumos 
e, depois, o debate do texto será aberto. 

 
AVALIAÇÃO 
1. Participação, que será avaliada com base na observação do envolvimento dos participantes ao longo do curso e 

entrega dos fichamentos (20%). 
2. Trabalho Final versando sobre os tópicos e autores trabalhados. Este trabalho deverá ter entre 12.500 e 25.000 

caracteres (contando espaços), estar em formato MS-Word (.doc ou .docx) e ser submetido pelo link destinado 
a isto no eclass (80%). O trabalho deverá ser entregue até o dia 20/10/2020 (data a confirmar). Após essa data, 
serão aceitos trabalhos em atraso, mas será descontado 1 ponto da nota final por dia de atraso. Observação 
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importante: nenhum trabalho pode ser feito exclusivamente sobre a aula 08, conteúdos dessa aula, caso 
escolhidos, devem, necessariamente, ser articulado aos conteúdos, discussões e autores de uma ou algumas 
outras aulas da disciplina. 

PROFESSORES - CONTATO 
LCBP:    bresserpereira@gmail.com 
Alexandre Abdal:  alexandre.abdal@fgv.br 
 


